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ADESÃO DA EQUIPE MÉDICA E DE ENFERMAGEM AO PROTOCOLO DE 

PREVENÇÃO DE INFECÇÃO DO TRATO URINÁRIO (ITU) RELACIONADO A 

SONDA VESICAL DE DEMORA (SVD) NO CENTRO DE TRATAMENTO INTENSIVO 

(CTI) DO HOSPITAL DE CLINICAS DE PORTO ALEGRE (HCPA) 

Joseane Andrea Kollet Augustin, Daniela dos Santos Marona Borba, Enaura Helena 

Brandao Chaves, Loriane Rita Konkewicz, Patrícia Maurello Neves Bairros, Thais dos 

Santos Donato Schmitz, Valeria de Sá Sottomaior 

 

Introdução: As ITUs relacionadas ao uso de SVD correspondem a uma grande parte 

dos casos de infecção hospitalar (Blodgett,2009). Um dos principais fatores de risco 

para o desenvolvimento de ITU relacionada a SVD é o tempo de permanência do 

cateter. A ocorrência de ITU aumenta o tempo de hospitalização e custos à instituição 

(Vieira, 2009). No HCPA seguimos um protocolo de prevenção de ITU associada à 

SVD. Visando reduzir as taxas de ITU foi instituído em 2011 um processo de avaliação 

da adesão ao protocolo, considerando a indicação do uso de SVD, retirada precoce, 

fixação, posição adequada da bolsa de drenagem e higiene do meato urinário. 

Objetivo: Avaliar a adesão da equipe médica e de enfermagem ao protocolo de 

prevenção de ITU relacionada ao uso de SVD no CTI do HCPA no ano de 2012. 

Método: Estudo retrospectivo que avaliou pacientes com SVD internados no CTI do 

HCPA durante o ano de 2012. Foi utilizado instrumento de coleta com as intervenções 

orientadas pelo protocolo. O processo de vigilância foi realizado 1 vez/semana, por 

uma enfermeira treinada para essa ação. Resultados: Dos 578 pacientes avaliados 

no processo de vigilância, 422 faziam uso de SVD. O percentual de pacientes com 

indicação de SVD foi de 93%, a sonda foi retirada precocemente em 8%, a fixação 

adequada da SVD em 97%, a posição adequada da bolsa de drenagem em 98% e a 

higiene perineal adequada em 98%. A taxa de ITU associada a SVD no CTI do HCPA 

reduziu de 6,7 por mil procedimentos-dia em 2011 para 5,6 em 2012. Conclusão: A 

vigilância realizada pelo enfermeiro promove a individualização dos cuidados a esses 

pacientes e reforça a importância da implementação de medidas preventivas pelas 

equipes do CTI. Os dados demonstraram a efetividade do processo de vigilância e a 

conseqüente redução das taxas de ITU. 

 

 

 

 


